
Um dos gu ardanapos de papel em que Bob explicoa as 7 peças 
que constituem o conjunto da sua obra. 1. Uma praia. 2. Uma 
sala victoriana. 3. Urna  gruta. 4. Uma floresta (denso), 5. Um 
templo.  6. Um quarto de cama-victortano. 7. Um planeta 
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'Porque faço 
este teatro 

fi.\V.. 	Primeiro porque e 

-que taça teatro. depois porque 
e Ellie laço este leatru. • Façu tea-
tru•purque. cunt) jú disse. o eon- 
sitter° um ateio ideal de como

-nicaçãu: das pessoas tintas coin 
as Outras.  oras pessoas iiiinsi gat 
proprias. 'Do grupo colt, que Ira-
halheiaga , ra eat Copenhague fa- 
• parte ulna criança de 4 anus 

e oWtn' ¡linter Lie 87.- Tenho a 
• certeza que. para qualquer de-

las, foi unpurt:rnte , y) que fi- 
lem°, e l) que elas tiiei':i Lit  tece■ 

-também run - •lïtidt para os que 
a, 5 

.\lé Lit disso. , teatro C delce-

to a• .tree total. cull que ,e pude 
.lugar coin :i luz. a cor. u iimsi-
Ille tlls. a tn/. a pal:I"ra: ilido. 
F . depois  no teatro  it pe.r mitida 
tinta cert : (  loucura e Cu proviso 
liso). 	 . 

I•ste - ICatr,. futemo porque 

acrediti.que.. aprendenaro ade-
saceler :ação ,e descuhrein coisas 
insuispeilü :Ias 	' 

1..! ma,  cuca que me :  ohcca 

neste morale nau é ..1 _i ntport:i ocra 

du piscar do onto na imagem 

que se tent da realidade. Se não 

se techassem os olhos aquela 

tracção - de segunalt. u ,que • 

5 ia mos era iitercittc porque du-
rin(e ;muck tempo. náis inlis' 

Lilly: i ata Lit lateraa ó1i• existe 

ino fundo l nossa caheça e que 

,e sai  iniStuuar lula .i  imagem 

CVerng -No Millar mos .  mais len- 
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NÃO SE PODE dizer  que  seja um homem  de  teatro, É um pesquisador 
do segredo da vida que escolheu o palc o  para campo de  experiência 
Do seu ar absorto pode dizer-se que é de menino ou de santo ou de louco 
O que é uma e a mesma coisa evidentemente. 

Fazer-lhe uma entrevista é - percebe-se depois de fazê-la 	um 
absurdo- Ele revela-se -'mais 	nos seus «I .don't kno•v», pontuados 
com um risinho de quem se envergonha de tanta, evidência, do  que 
naquilo  que oforçamosadizer-nos-. Enquanto falafaz desenhos em guardana-
pos de papel. Olha tudo com umafixideze uma lentidão impressionantes.  Ve 
os pescadores passando os cestos em .Peniche ou as mulheres salgando 
o peixe e', quer levá-los pará o palco: Diz que se cada u m  fizer aquilo 
que se sente bem :a. fazer, todos, , pode m. ser felizes. Hoje considerado 
por muitos o génio do século,' convidado por Governos de= ovários países, 
virá talvez -em Janeiro para Lisboa por algum tempo,ã convite da 
Fundação. Chama-se BOB WILSON (também conhecido por Knulp). 
Apanhámo-lo de passagem e aqui damos  o resultado (pobre) de uma 
conversa (rica) que tivemos. Ah! se ao menos eu permanecesse aquém... 

__..De quevai trata o seu próximd livro? 
Hap, ,Hat,•Hath, Hack, Hap, Hat, Hath,.Hack, Hap, Hat, Hath; Hack. 

vim para ìl yrae eu - supunha ser 

B . W.  Are  you american? 
	ssinai .du cunr ato. N u en- 

: èt:i n  ur põem-se ainda : alguns pra - 
H. V. S _ Nb: areyouamèrjcan' H lhas conto. por.'ese ntph,: a 

B-  IV. _____ Euh:.Idon'I Know..; -undação-.erigir que d que eu 

apresente  cal  iPortugal  'coin° es-
peelaculii seja  it  ma estreia . 

 absoluta. Isso C •difícil jia 
medida cot que -e u' uso sempre 

grande. parte du, que j:i fiz no 
que faço e novo.  

Digamos que coleccionei. ao 

longo do tempo. uma .Crie de 
Situações qúe transpuz para o 
palco e sou apresentando ura 
unos ora uUwas,•iigLtdLs entre 
si de diversas maneiras e sob 
numes diferentes. Assim - -.o facto 
de eu usar -o mesmo - cen:iria 
aqui e em Nova Iorque não sig-
nifiea que o espeei:iehlu seja 

EXPRESSO , 	tiou`.émos 
que estarde liassagcm em Portu-
gal para contactos com a Gul-
benkian. De que se trata exacta-

-  mente? 

130H 	 AIjii hi li- 
gado à tuntlaçãu que fite viu 
eni Paris achou que poderia ter 
interesse eu vir a Portugal for-

. atar uni ..sCurkshop . Cni que .a 

atinha equipa - trabalhasse  em 
conjunto cor t gente rte e:í. 

I stise ea  em  Agosto . para . . 

_- • uma primeira conversa eagora 

(No elevador . asublr). 

11111;911;1 
 

Beira premunizada, resistem 
Feitas com painéis tipo de ma- 141/1111110   

'-   

 
podridão; aír-caruncho' e à for-  
miga branca-'Podem ter diversas di- 
mensões-è ser utilizadas -em instalações industriais e 
agricolas: escritório de capataz, arrumação de alfaias, 
recepção de materiais, dormitórios, garagens, etc.•... 
E. também; salas de convivio ou clubes. São cons-
truções robustas e leves. De longa -  duração. A`um -
preço  baixo. I A MARCA ALEMÃ N°.1 

Rádio V.  Gravadores• Estéreo H i Fi 

Entrevista  27  Expresso  20 Outubro 1973 

Le .Regardde Bob Wilson Entrevista 	 - 

de Helena Vaz da Silva  

Procuro aprofunda o intervalo e ntre os momentos „  

construcóes pre-fabricadas 
de madeira premunizada 
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igual e até. soh u mesmo nome. 
apresento muitas Vezes - coisas 

;.diferentes como' aconteceu  coin 
 o ..Deafman's grande _ 

Le Regard 
du Sourd» 

EXP. _.. boi isso que. em Pa-
ris, se chamou -.Lc Regard du 
S ourd- que o. lançou e the deu 
uns pre mios. alão foi?  

B.W. Sim  em Nuca Iorque 
'eu mostrei soh esse nume ape-
nas uma pcçLl. de_quatro horas 
e ganhei uni premiu da Impren-
sa con, ela. 

(1 que se viu cot Paris  rui. 
a primeira Vez. tanthein - uma 
peça 56. e em 970 uni conjunto 
de 4 peças. de mult i)  maior du-
ração. l lanhei coin elas uns 
prémio da I niprensa francesa e 
tini da' sociedade dos Autores 
Teatrais.'  

EXP. 	(I que  você far tem 
portanto sempre . u'- ires  nó 
central. Aquilo --a que chamou 
--Life and Times - ill• Sigmund 
Ereud.. era tamhem jìí isso? l- 
a peça de C hiraz na Pérs ia? 

R.W. 	Sim'. Digamos  que. 
flu que ch i send() e pensando. 
articulei 7 ¡iças que.  para mint. 

contém tudo. Tém que vet com 
o Minter() 7, composto -  de dusts 
partes distintas que significant 
o enrolar nuns sentido tits 3 pri-
meiras peças) e' Li desenrolar 
noutro 'sentido, ias 3 tiltimas 
pecast. sendo a quarta peou s 
ponto fulcral ein que .a {rsnsrar ,  
nl•.açau se dai. a.iuna m:iïs densa: 

Na Fidas de Freud.- ¡Lintel 
as três"-  primeiras e represen-
ICi as primeiro em Nova Idi'yue 
c depois em Aolesteulaìu. 1 m 
Chiraz' _ até hoje a nossa 
niajs longa  actuação furam 

- 7 dias  e  7- noites em que conse-
guimos de maneira  surpreen-
dente. e culeoticamente: urn rit-
mo '' de crescente desneeleraçao • . 

corpo e. logo. ala .atente . Des-
sa vez chamei-lhe .Ka \loon; 
tain and IGUARD)enia Terrace: 
the story of a family and some 
people changing , ... - - - 

EXP. 	:I)esaceleração•., 
._ 

 
duração.. e capaz 'de precisar 

mais-o sentido detudo. isso para 
si e -,de dize r  coito começou a' .  
orientar-se para essa linha de 
pesquisa?  

('iinteçou com u meu 
pt of k m.° pessoal - ale aos s 
anos eu  não fal as a. atrzisés 
de 'c ♦ roci os de atisaceluttçãu 
duc'Itt)silitentats que lÌ cinstLdr. 
I ss!' 1 sou=nie a ter interesse 
por 'esse tipi; de esperiências 
que  proem -avant restaurar a cii-
munieação entre. as pessoas le- .  
.andus :r' acertar o  ritmo do  
proprju carpi). I rahalhet 'eat 
hi,spitais cunt crianças difíceis. 
Cnt escuros cuia  -ciasses =pruhle-

- ma. em Cl  mica com U'iLilIiis de- . 
 sadap(i lu - • 

EXP...E lua para a teatro? 
• li .W. 	O tear:, sempre. me 

interessou. - Ain.. 12 antis fiz 
unta 	- represe dtaçan 	eti ill ;  
crianças ,que tese' muita impor- 
iBífleia para. Mini. Ainda Mire 
sou antigo de algum desce I i -
pates. \1 us tarde. tin `9i) s-
etesi uma 'peça que foi,pi una-' 
lac recebi uni subs idio p u a . 
t psis cio . cena. -  \l as ell gado 
,i liai 	eStreitt assapou Iii: it 

Sent Seiltiln de ludo aquilo  

alise aos meti, eo legas Não 
cohsigo laver isto. Vamos antes 
hear 	al_l I n .. Assim fla•ntu,: 
pot un r c 	'Los e alt os dn ptihli- 
• :imeasa, dc quem  nos ti- 
n.tttala'ii. \pesar disso. repeti - .  
,Lit), O mean(, ll 111 dia e  Ma is • 
nutro e. esl:sa nüg: men te um hou - 
se em qu Ias) nuh1ico iiiigLení • 

me - sets i Iron_) ciais nocsan 
duas hurls de siiCneIo. Isso ❑ nï- 
coou - me• a prosseguir as minhas 

 pesquisa,  stlhre . 0 ségredo da co-
municação Lowe IS pessoa.;._ .  

Procurar o segredo 
(la comunicação 

• 
A ,si itt, e nt 	964. cumeeei 

CUM  uma peça de_3 horas com 45' 
pessoas era silêncio a que cha-
mei I he King of Spain•r. I as-
si ür. continuando a responder a 
ch:unada dos hospitais. das - uni-
4•rsitlades. dos grupos de estudo 

• yuc. se intefCss: °n pela atinha 
siso? dal Ciinunicaç:ire.- CLi , soga 
prosseguindo a minha busca . es-
traiado disso luddo Li roeu (cari'). 

EXP. Assiut niiii são duas 
actividades, paralelas mas - umas 
sai? 

li.\\;. : ::i u olho fiara :is pes= . 
Slxn. tt,iti-iiS Iate \cr. otl 4t , -as ti-
lar e.qu:oid° consigo estruturar . 

- q ma  Se I'ii, de sit Liações. nasce 
unta peça. 

F:X('. 	Quando se referiu 
ìi sua vinda para I.ish )a .  (II%SC 
que .viria• trahalbar coin gente. 
de ca. 1'or outro l a th) cuco  tent 

 a sua equipa..(' unto e? 
B , 	I eni) utit grupo de. 

50 pessoa que - ale acampa alta 
sempre de que faiem parte al- 
gemai que ce interessam . por 

• certos - aspect o, especifico+ tie 
esperintentaçãtr) e, cot cada'ter-  
ti, 	outras tantas que - queiram.' 

associar-si . ao nos) 
O'oh::lhu. I e a parih dn concre-
tL.dessas pessoais  (Pie  encontroh 

• conforme o guc elas sa he nt fa-
..  ter. - os gostos uLi ias olhos que 
ténl. que construi cal.( espec-
táculo. 

1•:XP 	Transpõe, portanto, a 
°•ida para o . paleo? 

R. \\'.• 	Sim. 11- ateu trai- 
(lo e diferente do teatro ype se 
s, purgue eu mio me sirso da 
aceleração do ritmo que todo o 
teatro í C. por xtuuu latiu. não 
quer., :ia lnhe lia mostrar pessoas 

'd 
 

representar.., L ata bailarina 
. que dança hem unpas-de-deux. 
um actor que )representa lia per- 
feição Um  papel gue lie  atara- 
dam  dectiuu' sou coisas ntar:it'i- 
Ihatsa, ,FILLS n:io sã° as que me 
interessam. I u' peço sai tapes-' 
suas para .  Serena. Unta mulher 
que tome eh:i siniplesinente. 

sentada no pale°. por esemniti.  - 
I ) curios° C que. guando pedi 
a Madeleine Renaud. com .quent 
trabalhei.: que fizesse isso eta . 

 não fui capaz. furtava etui co-. 
 ato Li ata :ictri/.-e flãLi' era isso 

gtie ell queria. - - 

EXP Sahenuis que. duran-
te . a sua estadiia, viu m-Cott-
na.. c que a frithalho deles u 
interessou a ponto  de'  pro-_ 
por-lhes inters ir na represen- 
taçao. - 

H Vt'. 	Sins. enthura des  se 
enesmtre n, no ponto °post° do 
que eu procuro. gostei do  que 

 faze nt.- 1 Ies gastam um tnúsì tio 
de energia, parti cada cena. eu - 
tento g: stal u. mininto, 	r 

1•:X1' , 	\ 'que necessidade 
sua corre•spnndh:  essa sua forma 
de river tcatrt i' 

unta  lima  a a°tltessti -u espaço 
s isi el Cngu:°tt) que. -e mi t  in-

tenção das pessoas tlenetica'. 
uni honrem corres permanente 
atente de• tlm lado pala .ii outro  
dal palco. ,  

Deste modo. Cada úm pudera 
 :justando-a sua ft'cqui•net:1 ao  

que. esta_
,

'acontecendo. cont.,  
quem procura. no  a lt o a lio'.  
adaptar-se ti".ritmo das ondas.  

E\!. 	- P: ue nteinhro,  do  
se tt  grupo, tri-lo as coisas  c  
coe:' Discutem cm conjunto os  
Lspecf:icolos a  a1',' ' .  

It.\\'. Não s sei,se vice.m. atais  
creia que não ( ala uni  LC  o 

.que see tem it• .Lias raifies.  
N unta Jncuto o. qu e  laço. aliais 

• eles seus:un-nie -disso. 
EXP 	Nau senta%  purtantu.  

grande 'necessidade da cola: o-
racãa.de oingucnt. 1-1 da àpru-
vação das pessoas: dos da 'sua  
equipa, do puhlicu, dos criticas  
c colegas de teatro?  ' 

Não sei.. Para ntin,  
e mais j mpurt: nile estar consen-
cidu d° que hte°. do que os °u-
trus u esteja m. 

F:NP 	Que homens de  tea- 
tro e que i oco aprecia?  

13. ■\'. • 	Franca me:  ate. ne- 
.nhuns. Acho interessante o yus• 

tis ?urus• Miem atas e tão dtR-
rcnte du que. me interessa... 

O que pensam os . 
outros  

\ias, sabe o -  que se  
triz a seu respeito!  

B.W. 	Sei que u Peter  
Itrook e : Li gons outros- gostam  
du que faço. Se i  que o Arrahal  
escreteu uni lisru a meti respei-
to  mau para afizer a serd:tde. 
cornai e Muito grande e eu mio 
sei Frances.. n:ìu' riço ideia du 
que ele diz. Supünhu )que dese•
ter uma sisão muito poi itica que 
nx. interessa potico. • 
. F:XP \ ao foi ti• Aragon.  

que escreveu um:it arfa a Andre  
Breton morto a seu respeito? .  

R.. \V. -  ('um ele passo im-se 
unia coisa letrisel. No fim ata  
representação ele rui ter contigo  
tios -  bastidores c disse-me que 
tinha act,hadu descer a coisa 
orais 'beta da su it  Sitia e cons i-
dou-me para qualquer coisa  
I •ti. que nono¡ tinha uusulu ta-
lar nele. não aceitei porque ale 
facto tinha u trabalho cony os  
actores e outras curas (t oe -iate  
preocupavam So -mais tarde.  
tive consciência :lo que repre-
sentava aquele elogio dele.  

• 

I NI' 	Ila alguma 	- :t Ii-  
nha de pesquisa sua em 'l'enpec-   
tiv:l, algum projechjl 	 , 	 - 

O som e a tala  

B. W. - Sim. ate agora te  
nhu ate -  interessado sohretudt,  
pelo mu. int nt . mura estuo  

ntuilu charlo para us problem:is  
du su mi), e.ila linguagens. Traia- _ 
lho coin unta rapariga que tem 

  u duns de falar cm carito regis -
ios de sol  um .  mimo , tempo.  
como se fossem -  .arias pessoas -• 
Suponho que tem  que  ser com  
o utilizar simultãneo dos  mo-
mentos de inspiração e de ex-
piração para a saída' do som. 
I.  um caso extraordinário  
que_ interessou .ntuilu uni grupo 
de tintrupül,gt, que esludant  
problemas de lula e linguagem  
com-quem tenho trahalhado Cm -
Paris.  

NLi tt espertCncia cum.  une 
rapaz de .' labama surdo ntuilu.  
de I3 anos. cont quem- trabaho 

 fiá bastante tempo. verifiquei  a 
importãncia do movimento na  
libertação da fala. Libertou-lhe  
:a energia du sano c)ncenraala 
e ele falud..Alia15 alguns  tintru-
polugt, dizem Tie a  fa la fui an-

tecedida da dança. •na história 
da lutinuanitudc._  

I XI' 	Esse novo interesse 	• - 
iri traduzir-se. portanto. no seu -  
teatro?  

	

H V,. 	VmiL river agora unta 	 ' 

	

Ópera  e 	que a palaces ter 
muito maior jntpuftancia- 

	

1 XI' 	\tais algum projecto  _. 

B. W. _ Sim. um livro e um 
filme que tenho de começar ago-
ra mas nãosei ainda oque será. 

'I X  - Ouvi dizer que esse  
cen:iria quem vücC^ utilizarei  -an1 
espeetaieulo cm Listou Vai cus-  
tar a .11  -  a soma de 20 000  
dólares. Quer. dizer que discorda  
do chamado -teatro puhre- que  
boje designa quase tudo o que  
se faz em teatro moderno por  
esse mundo?  

B.W. 	Nau e u problema 
arca 

 
discordar. 7 -- sú que eu sou 

esquisito e as atinhas coisas tini 
que ser feitas e stictante mie Co-
nto eu as tenho na cabeça. As •` 
pessoas dizem que eu sou doi-
do...  

EXP _. O que você precisava  
era de um Luis 11 que lhe man-
dasse construir grutas e-alácios  
só por sua causa.  - 

til o ntrsat ri t lint e calla tea 
maior u tempoi e  que os olhar 
se fecharei c a-Iittagent interna 
toma cada set. mais imps)! 
ate que hat Liwawfliento`en1 que 
u tempo do piscar de. )thus e 
quase igual ao de te-Io abertose 
finalmente adormece -se. ' reino 
tia •i wage Lit-j me l"na. 

Uiii ese tilpl) que eintpletarti 
a minha ideia e o dc pegarmos  
Lima fita de 6 aim e - uhsersar 
us 6 fotogramas que correspon -
dent a tint se gundo da  cena,  por 
e se aipi ?. de ) . nut )Tit e pe ga ndu 
ais colo numa criança  que chu-
ra. I ssa cc na que., t'ista e  mo- 

mento. revela uma mare sorri-
dente a a garrar na criança. 
gLanduxista iatagenot imagem. 
dai -nos ulna mãe que.  numt mo-
mento. in Veste para  a criança 
nuns esgar  de agressisidade u 
qual. na  imagens segui nte. está 
j aí • transformado noutra coisa.Is-
to muss conic, as nossas  

reacçitcs atolai. de milísimi u 
e milésimo de segundo. sent  
que, nos nevi ninguém tenham,  
cunsciéncia disso. Ora. desacele-
ranllt -  o nosso ritmo. sera  
pLssivel runt:u:' cunseieneia des-
sa vas -íae:ill. • 

I m Chic:iz: ao-lunge daqueles  
se te dias e sete  noites lent que 

eu. por acaso. adormeci no pal-  
co dura'nte 5 horas quando er a . 
suposto fazer várias coisas, mas  
isso e que estava certo). creio que 
houve qualquer coisa disso: em 
efeito palpávelda desaceleração  
do ritmo das pessoas -. Passa-se a  
ser sensível a coisas a que não se 
é normalmente e vé-se' tudo 
de maneira diferente. 

EXP 	Isca e rapaz rte ser  
verdade para si e. quando mui-
to. tiara as pessoas ato seu grudo,'  
unas sê-lu-n paria u puhlico eia  
geral?  

Corresponder  • 
às frequências. 
de cada pessoa  

R .W. 	Acho que siat•pur 
isto:' existent ondas de varinas fre-
quincias e aulapessia.funciona 

na'sti lt . I u procuro que s4 pas- .  
sem ftu lixo palco simultanea-
mente cenas correspondentes as  
sairias Hegtlinoia. 'Assim.• as  
pessoas aurntLcips correspon-
dera. nu ni canto. unta mulher 
imóvel: sentada nubla Cadeira; 
para as pessoas -eni sentíturpur. 
haser:i tinia tartaruga que  teta 

representantes exclusivos . 
ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR., S . A . R . L . 
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No elevador a descer) 

H. V'-S. _ Vtay I ask what that new took will be? 

B W. — Hap. Hat. Hath, Hack. Hap- Hat, Hath, Hack. Hap. Hat. 

Hath.liack.'I'hank you . 

H. V'. S. _- thank you.  ' 

SABÁ 
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